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VISTOS E tELftTADOS os autoo do recurso inter-

posto por Tuc1ano. CIO Espirito 12anto da dooia o dá junta. Ad 

rninistrat5.va da Cai%a do Aposentadoria o Pcrc os dos Port-

roviarios da So Paulo flailway recusando-lho o pagamento 

da aposentadoria cio  ou filho Camilo Goraldo, declarado jue 

Ucia1monte ausente: 

CONSIDERANDO que a So Paulo Fai1way Companr 

curou a aposentadoria por ir 1id z do ecu empregado 

Camilo Gora do, em virtude do mesmo sofrer das faculdades 

mentais, o que prooe edo o pedido foi o atsooiado aubme 

tido a exame mo&ico, no qual foi o mesmo julgado, em PrI-

melro exame, inva3ilo para todo e qualquer serviço, polo 

que a Caixa concedeu aua aposentadoria, em 12 de outubro 

do 1932; 

CONSIDERANDO que o aposentado  todavia, desapa-

receu, envidando a caixa todos os esforços para encontra-

Io, acudo que tais esforços, certamente louvaveis, si se 

tratasse do proprio intercaco da Caixa., tornarem-.se, conti.t' 

do execasivos d.adóa sua inciatencia, como se v no prooee 

ao; 
finalmente, continuando a Cai-

xa a proceder ziae psqui aa, quasi dois unos apos o. ootLceau. 

so da aposentadoria, um finctonario que cumpria odene 

verbais do Chefe da acoretaria, foi ter à antiga isidon' 

aia do assooiwlo o ali colheu 5.n.formaç6os do pO 018 8 restim, 

dent s no local do que Camilo Geraldo retirara-130:;parã O 

interior do Estado com pos as do nua familia; 

CONSIDERANDO (1110  no contento com talo tnformas 



o funoionario encontra urna mendi a cenolando nas pzo tda' 

doe do looal e a ela se dirige em busaoa do novas inforn ç 0a, 

opantando.'ne ao identificar na mulher, a popenitODa do Camilo 

Goraldo urna lcn vs do U!l. anosj 

CO IDiRADO que é tzidte onaavoi fixar, talvez do ~ 

siadamente, tais detalhes ruo at para justificar ao dili-enotue 

procedidas, como ainda para estranhar tanta.- o tto reiteradas pro* 

rara s'v descoberto o pradoiz'o do ailc Geraldo, ou. 

jos intoroaos no podoriin ocns dotendIdos a tal ponto, oat amon , 

to pela entidade que se benofici ria com os provento* que porventura 

no fosec ieelamnadoo, consoante o disposto no arte 83 lotrs °$.' 

do doe. ri. 2O,l65, do la do outubro do 1931, 4uo ontabolsc  a pz'e5 

em oou taror, das apoE10 tadorias nto roc1wutias, ao Um de 

cinco anos; 

O 3IDEï TDO 'quo do  oborio, corno se dlnse  o 

ro da proenitora do Canfla Íloraldos o,,-,i ondi Zo, to anrpr*endóntes, 

r uereu esta, eni souida, por via judicial, que lhe t& m entre. 

vøe, OU co SOU procurador, a3 quantias relativa  •pce tadori* 

do fi lho, desde 19323 

c o • i o que o inspetor do previdancia D*I JO$ 

andeira de Mello, a esta altura na Xnterontoria da oat a, a n., 

do com zelo o prudoncia, rmo oumpritu desde loo, o ipztndadO jdi. 

eial dotormirando fossa ouvido sobro elo o Comisultoz' 3uridioo, 

t:ndo ônte,, em jurídico parecer, opinado co  rartantontó, ao pre' 

tendido pagamento, alvitrando que a interosoada se diz' giasa a 

ente Conselho, o juc foi aceito pele. Junta Administrativa, Ont O 

sob a prestdeniu do miearno inspetor do previdoncia; 

co;zr b ixi que a interessada, pos seu pvoouradox', 

ao envez do seguir o caminho corto, que lho ora indicado, o deo 

te Conøolho,  oi ez'ra4.e.monte batez àC portas da Justiça local, e 
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M#Tájp u s, vax'ioa incidentes, oodønou a Caixa ao pagamento 4e 

dote anos de aposentadoria de Camilo Ocraldo à razo do  ... 

20OÇ0OO por me, bem assim c pagar-lhe 100000, isto  ,  50% da 

mesma quantia, do 258 ma em diante 

CONSIDERANDO que na mesma coasi O procesoava.se, em 

outro juizo a abertura da suees o p'orieoria cia Camilo Geraldo.p 

em tece & seu deeapareoionto, tondt sido nomeada a recorrente 

para itventariante; 

que a Caixa no tomou conhecimento da dom 

cis o judtoial que a aonc1onra ao pagamento do dois anos da spoeen* 

tadoria, mas apreciando a a r:abilit5ï &O toita pela recorrente e a 

prova de abertura da euoensio do ausente Camilo oez'aldo, cenoo 

on.flie pcns o, a titulo precario, a partir da data da dosaparem 

cimento do aposentado; 

CONIPERJ D0 que com isso ro se ccnformou a ponelo-* 

nista que por seu advogado., Interpõe recurso, pleiteando o pan.m 

mento de Re. 2s37 0O0,  relativos  %diferença antro o a =  de 

aposentadoria e o da pens o conoedicia, abrindo mo doe direitøe 

oriundos da deoie o judicial, para se subordinar, como ore de ter 

feito descia o in1o5.o do processo, c decisão deste Consolbo; 

CONElDER DO, isto posto, que, vindo o processo 

receber parecer, foram pala Procuradoria requeridas varias d2.li,* 

goricias, em face cio diversas divcrgottoias encontradas quanto ao 

nome da pensionista, cm duas fichas de irtseriç o preenchidas pelo 

ausente quando associado ativo da Caixa, duvidas essas que os lare'. 

cicias com a informaç o do digno inspetor de providenota Dr, Jose* Paulo 

do Macedo Soares e nova dooumantaç o possibilitou opinar no inrito; 

CONSIDERANDO que a decituada Caixa foi acertada dian-

te da attuaq o "sul generis" da ospoaie, pois conced u a penJo, 

a titulo precario, at  que se faça a prova do felCoiinnto do apo' 

sentadO '.  judicialmente declarado ausente, ou qulo decorra o pra'. 



o oat be3.eotdo no arte h81 do Cod. Civil para ser aeo1ar d.a a 

øice8e o tetinittva, pxajutzo algum liiio podando advtz da  aoto o 

que foi jutta o ju'Ldtoa, dada que atondou a aituac odai e do 

associado, da idade oxcepoionnlnøntQ avs gada, e ao int róeo da 

ifl3biti1iç Ô 

co I at Do que 51 o asLactnd0 i'oapax'ocor, n atural-m onto natural-

monto seirá 0ancolada  pcuuo e rostibe1di a a apo ntwaor , 

o..1tc paga, &pr?1Lza a dtfuxonça entre ç Iq arjtumI  daqu914 é o 

daita, ra prosont =011to rJo pcdtz$ a Cat)a etotuo.x' o paçoJ3àt1tO 

p tcndido o sobra o qual versa o raeurio, de Ev. 2 76OOO  oie 

que si porventura abega' a Dor provado quo o aposentado faLe eu... 

como no é tinpo tvel, no seurno Ua da conacerlo da a,ouenta4O., 

xLa, teria a Ctx  pago a rats,  porietoninta, impo aneta a que  \ 

esta no fazia j(ie, Os ao demais, aquela quantia inatrpor'ou.eø ao 

patiimonto do apozontado £Luuante -quer dizer- .  ainda * 0 O fie. 

lho in cr5.to na ró poattva fiaD., 00r  ute o ROU Un100 berdeiDD, 

Por OXOluø O cl A avó# para e p Capq o da bran a, na forra et&m 

bolorjida na Ccd. Cvi1, nvt. '-'*CO3 eor.qhtn 4o com o â,ó no i.Go6; 

c  DFrt )o que eito LUVôrnao as sLtuaç oø quõ se 

apro ntem, porque perante o direito coci.al e re do  ootado, 

!,-â o existindo ôutroi3 benorietartos, é vWando sob sua deponderie 

ota economias.  celuniva, adquire o Urolto à'  da 

mam perante o dirotto cLvil, o iflho dn iruliitiduo tem prioridade 

ta euoo s o e zsor& hord iro dos bons incorporados ao sou patrisió.. 

nio, e x i uCxA podor  contentar  uo provontos de apoeontadoiia, rJo p 

per'cCb dos, cons Utuam bons patriinoniats que só icdem vier dofoz'i 

dos aos tordiroa na ordem do suceca o estabelecida na lei ct il; 

RZ 0LV1 a La. Carara do Conselho Nacional cl(.) Traba 



31io aprova,' a iit4o a Junta Adii**iLftrat*v* cãnaetaa,*o 

t&tulø p* N*$.o, a reoorilblje e regar provS3iento ao reoueo, ra 
pat* soi que pele seja a Opx oa,poUda a paa  reeo rente os 

pa tsø da aps t M 1ii 40 apoo nts4 • ji3isi*1*ite dedaiad* 

ausacito e com suosedo proLsor$a aberta5 paz'a ecntit'esr a d.e1s o 

v da, 

fito 4. Janó1po' 24 de a*rfl 10 1939. 

e)  1ieneteco aerbsL da fies dø 

e)  3o. do 8 8e rra Cav4aente  R.lstav 

Fu,t p,ss.2tt  a) ; frceei de fi**eel* £2vi*  Pree, Geral 
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